
		
			[image: Capa de Por onde anda você? de Luana Prass]
		

		

		
			
				[image: Uma criança com vestido vermelho está de costas caminhando por um corredor antigo e iluminado ao fundo com uma flor azul crescendo no chão rachado.  Descrição gerada por IA]
			

		


		

		
			Conteúdo © Luana Prass

			Edição © Viseu

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			Editor: Thiago Domingues Regina

			Projeto gráfico: BookPro

			e-ISBN 978-65-280-4555-6

			Todos os direitos reservados por

			Editora Viseu Ltda.

			www.editoraviseu.com

		

		
			
			

		


		

		
			Dedico este livro a todas as minhas versões, que ao longo de cinco anos, suportaram o processo, atravessaram dores, silêncios e descobertas, e conseguiram transformar cada vivência em palavras. Também aos meus pais, e a todos que, de alguma forma, ofereceram apoio emocional para que este livro pudesse existir.

		


		
			Agradecimentos

			Sou verdadeiramente grata aos meus pais que, como ótimos terapeutas e conselheiros foram me ajudando a ver as situações da vida de uma forma diferente, que abriram a minha cabeça e ampliaram os meus horizontes, e assim incentivaram a criação desse livro. Minha mãe que nunca achou bobagem a minha necessidade eterna de ter que criar historias todas as noites para só assim conseguir dormir, e que ainda me incentivava a criar historias mais completas e profundas, isso fez com que esse livro existisse hoje, já que ele é fruto de uma dessas historias criadas para pegar no sono. E ao meu pai que foi o primeiro da nossa família a escrever um livro, sou muito grata por ele sempre ter compartilhado comigo o processo criativo e suas ideias, isso abriu caminho para que eu entendesse como eu também poderia fazer. 

		


		
			Apresentação

			Querido leitor, 

			Quero lhe apresentar a história de três crianças, que vivem longe da nossa realidade, mas de certa forma tão perto, que recorreram a caminhos desconhecidos e, ao mesmo tempo familiares, experimentaram vivências distintas, mas que talvez terminem sendo similares. O que eu quero lhe dizer é que, talvez você até conheça alguma dessas crianças, talvez já as tenha visto por aí mais de uma vez até. Não se assuste, afinal elas vivem longe da nossa realidade. 

			Peço-lhes encarecidamente que acolham essas crianças ao longo da história, porque como eu mencionei, talvez você até já possa ter visto uma delas por aí.

			Abra o seu coração para essa aventura enfrentada por esse grupinho e prepare-se, quem sabe o que está por vir, não é mesmo? Talvez o que você encontre entre as páginas não sejam apenas caminhos, mas partes de você.

			Este livro também pode ser ouvido.

			A playlist que acompanha estas páginas, não segue capítulos, mas estados internos.

			Cada música foi escolhida para ser ouvida no tempo de cada emoção, como quem caminha por dentro do labirinto sem pressa de sair, mas com coragem de sentir.

			Se quiser, coloque os fones. Leia no seu ritmo.

			Algumas músicas vão abraçar, outras vão confrontar. E uma delas, talvez, vai te levar para fora do labirinto.

			Aqui está o QR code para que você possa se envolver completamente na história:
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			O começo da perda…

		


		
			

			Capítulo 1: A vila e os três caminhos 

			“Algumas crianças não se perdem na floresta.

			Se perdem dentro de si.”

			O dia parecia normal como mais um dia qualquer, um daqueles dias com um sol aconchegante, com algumas nuvens fazendo um espetáculo no céu. A cidade seguia o seu curso natural, onde os cachorros latiam e uivavam como se as ruas pertencessem unicamente a eles, os pássaros voavam em bandos movimentando os céus, se podia avistar os mercados sempre cheios e movimentados seguindo o ritmo da vida agitada de cada um que o frequentava, cheio de cores e pessoas conversando com os vendedores, os fios de luz decorando as ruas como se fossem veias expostas, e se você parasse por um instante até conseguiria visualizar a cidade respirando e mudando de humor conforme os que nela habitavam.

			Essa não era uma cidade qualquer, era uma cidade tão grande com tantos bairros que atravessar de um bairro ao outro parecia mais uma viagem, cada bairro com a sua própria personalidade, peculiaridade e vida.

			Uma garotinha chamada Lía mora em um bairro conhecido como “Sombras longas” um bairro cinza, silencioso, um bairro calmo e tranquilo, mas com uma paz que podia chegar a ser opressora. As casas pareciam cochichar, mas ninguém ouvia. As pessoas desse bairro falam baixinho e andam com a cabeça abaixada buscando sempre não fazer nenhum ruído, ninguém se destaca, ninguém decide nada, todos simplesmente seguem o ritmo. O lema das pessoas que vivem nesse bairro era “melhor ficar quieto e não causar problemas, melhor agradar para sobreviver”

			Lía é uma menina quieta, tímida, insegura, e está sempre evitando conflito fazendo de tudo para apaziguar a situação. Lía sempre faz o que mandam, mesmo quando se sente desconfortável e se esconde por medo de rejeição, acreditando que ser “boa” é se anular, ela não falava alto. Não olhava nos olhos. E quando alguém perguntava o que ela queria, sorria pequeno, um sorriso tímido, quase inexistente e respondia: “o que você quiser”. Lía andava como se pedisse desculpas por ocupar espaço. 

			 Talvez isso se dê em consequência ao ambiente onde mora, já que não há espaço no bairro das sombras longas de se destacar, falar por si mesma, e muito menos se posicionar, ou talvez, essa simplesmente seja quem Lía é segundo o que a própria Lía dizia consecutivamente para si mesma. 

			Seu nome, Lía, significava “a que observa em silêncio”. Mas o silêncio nela já não era escolha. Havia se tornado uma prisão.

			***

			Em outro canto da cidade mora um menino chamado Kaleo, ele vive no “Bairro do ruído” Um lugar bem oposto ao bairro de Lía, era um lugar com mais cores do que o bairro de Lía, mas também era bem mais barulhento, com buzinas estressadas, brigas nas esquinas, gente falando alto o tempo todo, os portões batiam sozinhos e as paredes tremiam com passos apressados. O mundo de Kaleo era feito de ruído. Ele cresceu cercado por vozes fortes, cobranças excessivas e um sentimento constante de tensão devido a tanta gritaria e discussão.

			

			As pessoas do bairro aprenderam desde muito novas que, se não gritassem, não seriam escutadas.

			Kaleo não sabia esperar, sempre falava antes de pensar e explodia por dentro como se tivesse nascido sem freio. No seu bairro ninguém o escutava e, talvez por isso gritasse tanto.

			Seu nome, Kaleo, significava “a voz”. Mas tudo o que ele dizia ecoava no vazio.

			***

			Por último estava Tesa, uma menina que mora no “Bairro dos espelhos” no seu bairro os prédios são simétricos, onde você bater o olho vai ver vitrines brilhantes, tudo é extremamente limpo, organizado, e todos os moradores desse bairro conhecem as “regras invisíveis” como, por exemplo: os quadros deveriam estar sempre retos, o tapete precisava estar alinhado com a porta, os livros são organizados de maior a menor e de preferência também por cores e categorias, cada coisa deve ser mantida no seu devido lugar, e as janelas, elas deveriam estar limpas o suficiente para ver o reflexo de próprio cansaço. As crianças desse bairro usam uniformes impecáveis. Os erros, por mais mínimos que sejam, são punidos e considerados inaceitáveis.

			É um bairro bonito, sem dúvidas, o típico bairro no qual você entra e só consegue pensar que é um bairro cenográfico para gravar filmes e que não existe nenhum ser humano morando nele devido a tamanha organização, mas é frio, e não se trata nem da temperatura.

			 Todos pareciam felizes, porém viviam tensos, sempre preocupados para não errar no próximo passo.

			O lema das pessoas que viviam nesse bairro era: “só vale se estiver perfeito, nada menos do que isso” 

			Tesa vivia entre espelhos. Ela planejava antes de brincar. Corrigia antes de rir. O erro para Tesa era absolutamente inaceitável. Ninguém a culpava, pois ela era sempre a melhor. Por mais que o bairro dela fosse tão exigente, a pessoa que mais a julgava era ela mesma. Porém, dentro dela havia um grito que nunca ousou sair.

			Seu nome, Tesa, lembrava “aquela que colhe”. Mas tudo o que ela cultivava era controle. Tesa aprendeu que ela não podia falhar em hipótese alguma. E a visão que tinha de si mesma era de uma figura inalcançável, nada nem ninguém poderiam superar ela, o que acabava fazendo com que ela vivesse dentro de padrões ainda mais rígidos, ninguém sabia dessas comparações e muito menos a altura na qual ela havia elevado a régua para que ela mesma alcançasse, más ela sabia, tinha anotado e planejado para chegar lá. Qual era o plano? Simplesmente não errar.

			As três crianças viviam em bairros bem separados uns dos outros, cada um era como se fosse uma cidade de tão grande, nenhum deles havia saído do seu bairro até então. 

			Um dia houve alguns múrmuros sobre uma festa da cidade, algo que nunca havia acontecido antes, mas que agora, graças ao prefeito que buscava união dos bairros para conseguir se reeleger, decidiu criar a maior festa já vista na cidade. A festa se chamava “Festa Fronteiras” já que buscava unir pessoas de todos os bairros, os quais eram bem divididos. Era uma festa repleta de barraquinhas as quais vendiam de tudo um pouco, desde comidas, lembrancinhas, roupas, viagens, livros, enfim, de tudo um pouco. Havia também parques de diversões, cinemas ao ar livre, feiras e espaços para shows, além de um circo. A presença nessa festa era quase obrigatória, e todos realmente queriam participar desse grande evento. Essa festa Fronteiras durava dois dias, de sábado a domingo. 

			O dia de sábado amanheceu lindo, o sol brilhava forte, porém havia uma brisa refrescante, era inicio da primavera e as flores das árvores já mostravam suas cores.

			Até então, as crianças não sabiam da existência uns dos outros. Porém, como você pode imaginar, eles estavam na festa Fronteiras. 

			Tesa, Lía e Kaleo estavam cada um com os seus respectivos grupos sociais, aqueles que deixavam cada um mais acostumados com as suas realidades. 

			Tesa estava em um grupo onde todos estavam usando o mesmo estilo de roupa, camisas extremamente bem passadas, sem uma linha sequer fora do lugar, calçados simetricamente amarrados para que um não ficasse mais largo que o outro, o tipo de roupa que o tecido parece até alisar a pele no contato. O cabelo devidamente amarrado para que nenhum fio voasse livremente com o vento, e todos carregavam uma roupa extra em suas mochilas para que, em hipótese alguma, voltassem para o seu bairro estando desarrumados.

			Lía, por outro lado, estava em um grupo no qual parecia que o seu estilo fora criado para não chamar nenhum pouco de atenção, com roupas sem muita cor e tampouco nenhuma estampa, para eles, quanto menos atenção chamassem, melhor. Usavam calçados escuros e os cabelos balançavam livremente com o vento e lhes tampava o rosto na maior parte do tempo. Um fato interessante era que todos do bairro de Lía, tanto homens quanto mulheres, usavam cabelos compridos para que, quando fosse necessário pudessem deixar pender e tampar seus rostos tímidos diante de qualquer situação na qual eles não quisessem ter participação.

			Kaleo, por sua vez, andava com o seu grupo, onde todos eles se vestiam como bem entendessem, e inclusive, quanto mais atenção chamassem, melhor, já que estavam sempre prontos para que alguém se animasse a criticar algo para que eles pudessem
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